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I NTRODUÇÃO

Transformações na comunicação
científica impulsionadas por avanços
tecnológicos e sociais.
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OBJET IVO

Analisar as práticas inovadoras
desempenhadas por revistas
científicas brasileiras que obtiveram o
selo “Práticas de Ciência Aberta” no
Diretório Miguilim. 
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C I Ê N C I A  A B E R T A  &  I N O V A Ç Ã O

Movimento de Acesso Aberto (MAA): Facilita
o acesso a artigos científicos, reduzindo
barreiras comerciais.
Ciência Aberta (CA): Propõe maior abertura
de todo o processo científico.
Inovação: Habilidade de estabelecer
conexões e identificar oportunidades para
aproveitá-las ao máximo. ( B e s s a n t ;  T i d d ,  2 0 0 9 )
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I NOVAÇÃO

Produto: ocorre quando são implementadas mudanças
nos produtos ou serviços oferecidos por uma organização.
Processo: refere-se às alterações na maneira como os
produtos ou serviços são concebidos, produzidos e
entregues aos consumidores.
Posição: ocorre quando as mudanças afetam o contexto
no qual os produtos ou serviços são introduzidos no setor.
Paradigma: envolve mudanças nos modelos mentais
fundamentais que guiam as ações e decisões da
organização 
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Acesso aberto1.
Dados abertos2.
Pesquisa reprodutível aberta3.
Avaliação aberta e responsável
da ciência

4.

Política, declarações, diretrizes e
orientações de Ciência Aberta

5.

Educação aberta6.
Inovação aberta7.
Infraestruturas e ferramentas
científicas abertas

8.

Ciência cidadã, aberta e
participativa

9.

Diálogo aberto com outros
sistemas de conhecimento

10.

Pilares da Ciência Aberta
Colocar as pessoas e organizações
no centro

1.

Promover a eficiência nos serviços
ofertados

2.

Superar as barreiras à participação3.
Promover uma cultura de inovação4.
Utilizar do conhecimento disponível
para informar as decisões

5.

Trabalhar em colaboração6.
Testar antes da implementação7.
Garantir a materialização de
soluções

8.

Avaliar para melhorar9.
Garantir uma constante abertura
ao futuro

10.

Princípios da Inovação

(Silveira et al., 2023)
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D I R E T Ó R I O  M I G U I L I M

Lançamento: 2023, pelo Instituto Brasileiro de

Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict).

Objetivo: Centralizar informações sobre

revistas científicas brasileiras e suas políticas

editoriais.

Selo "Práticas de Ciência Aberta": Concedido

a revistas que adotam princípios do MAA e CA.

https://miguilim.ibict.br/
https://www.gov.br/ibict/pt-br


PROCED IMENTOS
METODOLÓG ICOS

1

2

3

COLETA

ANÁLISE

ORGANIZAÇÃO

https://confoa.rcaap.pt/2024/
https://www.gov.br/ibict/pt-br


1 2 3

Amostra: 
632 revistas
científicas

analisadas, sendo
26 com o selo

"Práticas de
Ciência Aberta".

Abordagem Mista: 
Dados quantitativos

e qualitativos
coletados via

metadados auto
declaratórios.

Critérios de
Avaliação: 

22 indicadores de
abertura e

transparência
editorial.
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RESULTADOS
Gráfico 1 - Frequência de valores recebidos pelas

revistas do Diretório Miguilim com relação a abertura
da Ciência Aberta



RESULTADOS Tabela 1 - Relação de revistas com o selo de “Práticas de Ciência
aberta” no Miguilim 



RESULTADOS

Tabela 2 - Práticas identificadas
em cada revista a partir do

relatório selo de “Práticas de
Ciência aberta” no Miguilim,

caracterizadas nas dimensões de
inovação de Bessant e Tidd (2009)

https://confoa.rcaap.pt/2024/
https://www.gov.br/ibict/pt-br


RESULTADOS Gráfico 2 - Distribuição da adoção
às redes sociais 
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RESULTADOS

Adoção de Práticas de Ciência Aberta:
apenas 4% (26) das 632 revistas
analisadas receberam o selo.
Prática mais comum: uso de mídias
sociais (96%).
Prática menos comum: avaliação por
pares aberta (apenas 4 revistas).
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I NOVAÇÕES
IDENT I F ICADAS

Inovação de Produto e Processo:
Predominância de mudanças na forma de
disseminar e avaliar artigos.
Inovação de Posição e Paradigma: 
Lentidão na adoção de práticas como
avaliação por pares aberta.
Redes Sociais: 
Facebook e Instagram lideram como
plataformas usadas por revistas científicas.
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

Inovações Promissoras: Uso crescente de redes
sociais para disseminação e interação com a
comunidade científica.
Desafios: Adoção de inovações mais profundas,
como a avaliação por pares aberta, requer
mudanças culturais.
Impacto: Práticas de Ciência Aberta têm o
potencial de transformar a comunicação
científica no Brasil.
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